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Terão início na próxima quinta�f�ira com as se�enatas e cortejo luminoso'"no Gilqo

'Inldam-se já no pró­
ximo dia 1.5 do cor-

'rente, as grandell Fes­
tas da Misericórdia
d-e- Tavira, com e lindo
número das serenatas

nó Gilão e deslile lu..

minoso dé barcos ilu­
minados.

� as embarcacões
caprichosamente orna­

mentadas' deslizarão
s u a vem en t e sob as

mansas ág'Q.ss do Gilão
enquanto a cidade se

embala nas vozes me­

lodiosas dos cantores

Dr. José Alonso. o me­
lhor {�tétprete das ba­
ladas coimbrãs. José da
Luz e [oequim Rogé­
rio Il,as mais lindas
cal}f.ões em seu louvor.
Noite de sooho . e

poesia que a romântica cidade
mais uma vez registará no li­
vro de oiro das suas belas re..

c(Jrdações.
No dia 15 de Agosto a cida­

de estará em festa e o seu pro­
grama oficial consta do se­

'guinte:
As 9 horee=« Inauguração

das.lestas com selv« de 21 ti­
ros, na sede do concelho e nas

freguesias rurais.
.

As 21 horas - Abertura do
recinto das festas, no jardim
público, com exposição de

DIZ que «recorder é viver»: ••
.

' � é sempre com alegria
que revivemos pela lembrança,
dias felizes que já Ioram nos­

sos.

. Ora, faz hoie precisamente
um ano que, deslilando pelas
ruas da cidade, se despediu da
simpát�ca população de Tavira
a Companhia de Caçadores Es­
pedais .TI,.o J12 que, no dia se­

guin�e; embarcaria para à U1-
traZi1àr.

Con�lnua na 2.8 Pãgtaa
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o Ministro das Obras Pú-
blicas acaba de publics r

o relatório referente às Obras
conduidas em todo o Pais, du..
rante o ano de 1%1, e que di.
zem respeito a estradas e pon­
tes nacionais e munieípaís, es';'
tabelecimentos de ensino, es­

celas superiores, técnicas e pri­
márias, etc., instalàções para
as fQrças armadas, armamen­
tos. estabelecimentos de saúde
e assistência, inatala(ões de
serviços, casas económicas pa­
ra familias pobres, para po­
bres e para pescadores, hidráu­
lica £Iuvial e MarftiJ:P,a. Abas­
tecimento de Uua. igrejas e
s e m i n ,rios, melhoramentos
urbanos diversos, m�lhora­
mentes rurais diversos,' Insta­
la'Ções para o Turismo, Re­
'creio e Desporto, Sàneamento,

Continua na �.8 pAgina

GONDOLA REAL -7 Barco que âeettlarà naB SerenqtaB do Gtlão

standes, dancing, serviço de
bar, etc. Concerto pela Banda
de 'levire,

'

As 22· bores - Variedades
artísticas, em sJu_e actuará o

A CIDADE
DE Íonge, entte as verdés fran­

ças do arvoredo, branque­
jando. fu: lembrar o corpo es­

tirado duma deusa de jaspe,
que o tempo tivesse deíxado

.

esquecido ente a orla da praia
e as colinas da beira-serra.
E deusa é.
Quem disser que A não jul­

ga linda, fica hereje; quem a

não tiver por mais alta e mais

digna, blasfema; quem a mal­
diz, seja réprobo; quem a pre­
judica, comete crime sacrílego;
quem a abandonou por prosá­
pia, é como se tivesse apos­
tatado. .

De quem poderá assim di­
zer-se, senão duma deusa?
Para mais, todos dariam mil

vidas para a defender e dese­
jariam ser grandes para a eno­

brecer; todos se quedam, na..
Conttnua na 3 • pAgina
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VIST! PARCIAL DA

(ONUI(10 DE T!VIRA

onde no proximo
dia 15 do corren­

te. se realiza a

tradicional Feira

Anilai

Feira Franca na Conceição
REALIZÀ-SE no próximo

dia 15 do corrente, a tra­

dicional e importante Feira
Franca de Conceição, que de
ano para ano tem aumentado
projre,.ivt.mente no volume

�GO, 1961

das suas transacções e costu­

ma atrair á simpática fregue­
sia elevado número de foras-'
teiros.
Este ano que a freguesia já

Continua na :¡.a pàgiüa

CAPITÃO'VITOR CASTELA'
cómico brasileiro Badú· e dan-
cing.. .

As 22,Jo - Serena,tas no Rio
Gilão, nas queis coleborem os

cantores Dr. José Alonso, nas
baladas de Coimbra, losé An­
tónio, da Rádio Moçambicana
e o apreciado tenor tevirense

.

Continua na 2·· pAgina

E8teve neeta Redacção, onde
veio apresentar cumpriment08 de
despedtda, o n0880 prezado amigo'
e colaborador 8r Capítão Vitor
Castela, que em ser-viço val den­
tro de diae partiI' para An"go}:;,
Aquele n0880 velho amigo e

dtstfnto poeta desejamos boa via.
gem e multas feltcídadee no de­
eempenho das euaa funções,

Dr. José Venâncio Pereira Paulo Rodrigues

�STEVE NO ALGARVE

O Subsecretário ,do. Estado
da Presidência do Conselho
A fim de estudar vArlo8 proble­

mas turi8t1co8 do Algarve vl81tou
a noeaa .províacía na passada se.

mana, o sr. Dr. Paulo Rodrigues,
Subsecretàrto de Estado da Presi­
dência do Conselho que se fazia
acompanhar pelos sre. Dr. C�8ar
Moreira Baptíata, Secretàrlo Na.
cional da Informação. Eng. Alva.
ro Roquete, Director dosServíeee
de Turismo e Arquitecto Carlos
Lameíro, chefe da Repartição da
Indústria hoteleira e pelo seu se­

cretàrío, sr. Dr. Manuel Vaz de
São Payo.
O sr. Subsecretár!o da Prest­

dêúcía do Conselho estudou o

problema da ponte sebre o Gua­
diana. visitou as praias de Munte
Gordo. Tavira e Faro e apreciou
as obras do Hotel da E V.A .• em
Faro e em especial os trabalhos
do Orfanato.
Em segutda vísítou todas as

praiR" de Barlavento.
Em Tavira, foi recebido pelo er,

Dr. Jorge Correia. Presídente da
Câmara e deputado pelo Algarve,
membros do couselho municipal
e da Comissão de Turtsmo, tendo
levado as melhores tmpreseões
da n088a praia que é sem dúvida
das melhores do Algarve.

'

Olha a batalha de flores I
Os lindos fo�os no mar I
Vem ouvir os trovadores
Recordar os teus amores

Nestas noites de luar.

Desce do teu pedestal,
Não vale olhar de soslaio,
Vem abrir o festival
� dançar no arraial
Pelo braço de D. Paio.

Oh I sonhadora 'visão I
Tavira, linda princesa.
Vem mirar-te no Gilão
E ouuir a tua canção
Cheia de encanto -e beleza.

Sob este céu estrelado
De luzes, deslumbramento I
Vem reviver o passado
Do teu eugusto reinado
Neste lestivo mo�ento.

Aqosfo de 1963 11",,",. P-"u

JORGE (ORVO
. .

UM HURÓI DA �D�IR A PDRIDBA'
O jA famoso deeporttsta taví­

reuse Jorge Corvo, acaba de dar
aos algarvios em geral e aos taví­
rensee I m partlcular, uma grande
prova da sua classe de .ctclíata, "

A' hora em que escrevemos es­

tas lin -as acaba o atleta tavlren-

se de envergar a carmsora am are­
la e sem fazermoe prognõaríeoe
sobre o vencedor, é justo .allen.

Contlpu,a na a.. pá4'lna

TAVIRA EM FESTA
Tavira, cidade linda,
Um poema (jué não finda,
Que o Sé(jua escreve ao luar,
E's altiva e tens �randeza,
Tens no teu solo a riqueza
E a beleza do teu mar •

Põe o manto de brocado
Dos velhos tempos de outrora,
Põe o teu lindo toucado,
Vem divertir-te um bocado
Nas tuas festas de a�ora.

Há danças regionais,
Serenatas no Gilão,
Sorrisos e madrigais
Sonhos de amor que jamais
Se apa�am do coração.
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mim!

Cartório Notarial de Tavira
CERTIFICO. para efeitos

de publicação que, por escri­
tura lavrade neste Caitqrío
em 3 do corrente mês, de £ls.
18 17'.'1 a 23 s ", do' Livro N.o
B-13, de Escrituras Diversas.
foi declarado por Maria Oli­
via Lopes, 'viúva, domésnce,
residente em Tavira que, com
exclusão de qualquer outra

pessoa lhe pertence um prédio
rústico, no sírío . do Vau ou

Almad�em. freguesiá de Santa
Maria, deste concelho, com a

área de dez mil e cem metros

quadrados, que consta de terra
de semear de sequeiro com di­
verso arvoredo, palheiro eca­

bana, a confrontar do Norte

viúva e herdeiros de José do
'Catmo, Sul e Nascente Isabel
Faleiro e Poente' caminho e.

inscrito na matriz pledial res­
pectiva, a parte rústica 80b os

art."·' 179, 181, 182 e 38.56 dos
quais constitue 30/100 avos e

a urbana sob 08 artigos 1209
e 2 110, dos quais cerresponde
a 1/20 avos.

'

Que este prédio não tem

descrição pr6p ria na Conser­
vatÓria do R.egisto Predial de
Tavira,' mas é formado por
uma' parte a desanexar do des­
crito sob o ,n.G 8036, a fls. 187
do Liv." 'B;"20' e por outra a

desanexai: do descrito sob o

n," 10980, a fls. 91 'do Lív,"
B-28.

.

Que sobre o prédio .descríro
sob o n," 8036 e inscrito na

matriz respective sob os arti­
gos 179, 181 e 182, rústicos e

1 209, urbano, não se encon tra
lançada nenhuma inscrição
em vigor. mas nesse prédio es­

tã compreendido O descrito sob
o n,- 7663. a fIs. 197 v.o do
Lív," B-19 e este tem uma úni­
ca ínsccieão. em vigor: trans­
missão a fávor de Joaquim
José Pires Fon8e�a, casado
proprietário, residente en, Ta­
vira.
Que este José Pires da Fon­

seca e mulher. em 1923. ven­
deram o referido prédio n.-
8 036 a Maria José do Nasci­
mento Lopes. viúvá, domêstí-.
ca, residente nesta cidade de
Tavira.
Que por, essa transmissão

foi pago o conhecimento de
sisa n," 49. em 6 de Agosto de
1923, mas. apesar das buscas
a que tem procedido não lhe
foi possivel descobrir o Car­
tório Notarial onde a escritu­
ra foi lavrada. pelo que não
tem possibilidade de obter o

respectivo título.
Que sobre o prédio descrito

sob o n," 10980 existe uma

única Inscrícão em vigor:
transmsisão a' favor de Ma­
nuel Coelho de Matos, solteiro,
maior, comerciante, residente
nesta cidade,
Que este Manuel Coelho de

Matos, por escritura lavrada
em 19 de Abril de 1940, de
fls. 69 a 71 v.odoLivGN.lY-A do
então Notário de Tavira. Bel.
Arnaldo Palermo Mendonça,
vendeu à referida Maria José
do Nascimento Lopes dois
prédios, um rustico e outro

urbano, ambos a desanexar do
descrito sob o n,

II 10980
Que o prédio rústico cons­

tituia 1/32 avos do art." 177.
tendo essa fracção desse arti­
go sido transferida para o

actual art," 3 8.56 e o urbano
estava omisso na matriz, cons­
tituindo hoje O art.o 2110
Que a aludida Maria José

do Nascimento Lopes reuniu
esses três prédios em um só,
assim constituido: - «Prédio
rústico, no sítio do Vau ou

Almarge'm ou Capelinha, fre­
guesia de Santa Maria, deste
concelho, que consta de terra,

de semear de sequeiro, com di­
verso arvoredo e casas de mo­

radia e dependências dIÍco­
las. a confrontar do Norte

com Rigino GonçaJves de
Campos, sul herdeiros de Ma­
nuel Coelho de Matotl e Isa­
bel Faleiro, nascente Isabel
Faleiro e José Pedro Caia­
do e Poente herdeiros de Ma­
nuel. Coelho de Matos, ins-

�
...

crito 'na matrrz respecriva, a

parte rústica. sob os artigos
179, ,181. 182 � 3856 e a urba­
na sob os artigos 1 209 e 2 110.»
Que todas estas inscrições

matriciais se encontram aver­

bada's em
.

nome da mesma

Marià . José do Nascimento
Lopes. '

Que por escritura lavrada
neste cartório em 26 de Abríl
de 1961 de fls. 40 17,'1 a 45 vo

do Livro A-4' de cEscrituras
Diversas». a mencionada Ma­
ria José do Nascimento Lopes
fez doação do referido prédio
em comum e partes iguais e

com reserva de usufruto vita­
licio, a todos os seus filhl e,
entre os quais ela. Maria Olí­
via Lopes, que no mesmo acto

procederam a acordo de paga­
mentes, para o que se dividiu
o prédio em vários loresum
dos quais - o de início referi­
do -lhe ficou a pertencer.
Que a doadora faleceu em

18 de Abril do corrente ano e

pela aludida doação foi ins­
taurado o competente proces­
so de imposto sucessório.
'Por verdade e me ser pedido
fii escrever o presente' que
assino em Tavíra. aos nove de
Agosto de mil novecentos ses­

senta ,e três'.
A Ajudante

Maria Elete Teófilo Lopes
, Dias

Feira Franca

na Conceicáo
•

) D ) E S III ) L 1 U S ( fD
I

Numa noite de luar,
Encostada ao varandim,
Estavas tu a cismar,
Por certo cismando em

Ao pressentires um rumor,
Notei, oh desilusão!
Não ser meu teu amor,
Não ser meu teu coração ...

Era talo teu olhar, ,

Era tanto o teu rancor,
Que me senti vacilar,
Embriagado de dor! ...

Afastei-me, tristemente,
Com o coração destroçado,
Pensando, constantemente,
No meu amor desprezado.
Nunca mais tive alegría,
Mas que vida sem aurora!
Cismo de noite e de día,
Na minha vida d'outrora! ...

Tavira, Junho d, 1963 ' Ant6nio Amopo

Festas de TAVIRA
Continuação da i.· Pãglna

[oequim Rogério. Desfile de
, barcos ornementedos e feéri­
camente iluminados.
Tudo se engrinalda para os

gl andes dias festivos que vão
seguir-se.
E na noite de quinta-feira,

dia 15, o Gilão sob um céu de
luzes e de deslumbrantes cas­

catas de fogos de artifício, ge­
nuinamente minhotos, servirá
de cenário a um dos mais be­
los e atraentes números do
programa festívo que se inicia.
E sem receio de contestação,

as Festas da Misericórdia de
Tavira.são as melhores do Al­
garve e. por isso, um dos mais
belos certeze«. turísticos da
província. .

Pelo seu magnifico progra­
ma, que começou a ser distri­
buido, se vê com clareza o que
de belo e maravilhoso deixa
trensperecer,
O jári para apreciação das

produções do 1: Festival da
Canção de Tavira é constitui­
do pelo poeta Silva Tavares,
maestro João Nobre e jorna­
lista Manjua' Leal, que na noi­
te de 24 de Agosto se desloca­
rão a Tavira.

Um ano, depois •..

Continuação da t.8 pãgina

goza do progresso da electrifi�
cação decerto a sua feira apre­
sentará mais variados atracti­
vos que nos anos anteriores.

A Junta de Freguesia além
de cuidar da ornamentaçâo e

iluminação do recinto contra­
tou para ali se exibir a famo­
sa acordeonista Eugénia Lima
que porá um:a nota de graça e

alegría naquela noite festiva.
Com a colaboração das for-

,

ças vivas da freguesia a Feita
Franca deste ano melhorará
em todo o seu aspecto e cremos

que excederá em, volume de
transacções aos" anos ante-

. , , .. \,
rrores.

As feiras. que / geralmente
têm um cunho> festivo nos

meios rursds.sâo por assim di­
zer o fulcro de todas as atrac­

ções e sobretudo quando, como
no caso presente, actua uma

artista da categozia de Eugé­
nia Lima que conta com ele­
vado número de admiradores.

, .

'.

Na tarde haverá .também
provas desportivâs e it noite
um grandioso baí le abrilhan-,
tado pela famosa acordeonista
servirá para encerrame o ro da­
quele dia fe�tivo.

�

A REMODElACAO
,

,

D O T E A r R o A ,N, T o N I o ,PJ N H E I R-O
I

P4�4 que, Tavir/!- possa ter. Sargentos Milicianos de In-
uma sala de espectéculos fantaria, bá sempre diliculde-

condigna. disfrutando das co- de em conseguir lugsres.
modidades modernas, com ar Espera�se, pois, que todos
condicionsdo, cadeiras estofa- acarinbem a ideia em marcha.
das, etc, esboça-se um movi-,

-

._ ........ _

menta de simpatia à volta da
ideia exposta pelo sr. Dt,}or­
�e Correia. .presidente do mit­

nicípio, de abrir uma inscricõo ..
para a compra de acções no va­

lor de 100$00 cada a fim de
se conseguir a verba necessária'
pata a remodelação do teatro.

Só assim será possível Tavi­
ra igualar-se às demais cida­
des algarvias que possuem já
bons e confortáveis cinemas
modernos.
Conforme já informamos as

inscrições serão feitas nos es­

critórios do Teatro. contra re­
cibo.
As acções cujo valor é de

100$00 estabelecem um planp
de igualdade entre os antigos e

modernos accionistas.
Pela parte que nos toca

aplaudimos esta ou quelquer
outra ideia desde que a cidade
seja dotada de um bom cine­
-teatro de que tanto necessite,
Oxalá que todos compeen­

dam o alcance de tão simpáti­
ca iniciativa para 'que Tavira
veja em breve realizado mais
este seu desejo,
Não se compreende que unia

zona turística dotada de uma

das melhores praias do Pais,
em breve possuidora de um ex­

celente batel com soo quartos,
não tenba um cinema condigno
nem suficiente para a popula­
ção flutuante.
Mesmo na época presente,

quando funciona o Curso de

Propriedades rústicas
Vende-se um grupo de 3 pro­

priedades em c(.njunto ou se­

p a r a damente, com aérea
liIQximada de .50 hectares de­
nominadas respectivamente,
Vale de El-Reí, Covas de Ges-
80 de Cima e Covas de Gesso
de Baixo, no sítio da Capeli­
nha, em Tavira. Facilita-se o

pagamento.
Recebem-se propostas em

carta fechada. na Redacção
deste jornal até eo dia 31 de
Agosto, reservando.se o ditei­
to de não adjudicar caso as

mesmas não interessem.

Arrenda-se ou dá·se de meias
Uma fazenda no sítio do

Livramento, com alfarrobei­
rabo amendoeiras e figueilas.
E uma horta no mesmo sítio
com abundância de água, ca­
sas de habitação e várias de­
pendências.
Tratar com Joaetuim Gas­

par Gonçalves. R.ua das Ola··
rias, 21- Tavira.

Rsslnal O «POUO Rlaarulo»

feira franca da (onceicõo
,

CODtilluaçAo da 1.· PAgina

t certo flue, em cada despe­
dida, há sempre a. sinfonia
triste dum adeus. No entanto

para nós - militares- da Com­
panbia J12 - foi um dia feliz
esse em flue abalámos de Ta­
vira. Não que elltivessetnos·
ansiosos' por deixar a' vossa

terra, simpáticos tevirenses,
onde aliás recebemos inesque­
cíveis provas de amizade e ca­

rinho e aride vivemos, possi­
velmente, o tempo mais agra­
dável da nossa vida . militar.
Foi porém um dia feliz porque,
justamente ness« tarde Ja nos­

sa partida, recebemos a mais
çler« prova de' quanta simpa-,
tia e amizade nos dedicava a

população de Tavira. Essa co­

movente homenagem tributa­
da por inúmeras pessoas de
todos as camadas sociais que I

a c orr e ram espontâneamente
para, com palmas e llorçs, dá.
divas, sorrisos, lenços e lágri­
mas, sublinlierem o seu adeus
a esse punbado de moços que
partia, nós jámais olvidaremos.
E ainda boje. um ano de­

corrido, é bem viçosa a flor da
nossa gratidão por esse áesto
amigo e cativante. .

Permitiu Deus, que, até ao

momento, tenha sido isenta de
perigos o nossa vida e que es­

tejamos todos vivos os que vi­
vemos. Os sacrifícios porém
não faltaram ainda e têm sur­

gido. a cada passo, sem nome

e sem conta.

e precisamente nessas boras
de longa solidão passados no
meio do «metoeque a evocação
de Tavira tem sido por vezes,
um precioso antidoto contra a

a monotonia satur.ante dos dias
iguais vividos tristemente nos

mesmos horizontes. E cada
um, ao sabor das suss predi­
leções vai recordando. facetas
da vossa linda cidade. De tudo
se faia' um pouco: doe banhos'
maravilhosos na praia da ilba,
dos bailes popularell no Largo
do Cano, dos passeios pela tar­
dinha, no jardim à beira-rio,
da beleza das moças da cidade,
dos namoros flue já passaram,
das noivas que ai'lda existem,
das pequenas de Cabanas. do
ciclismo. do Gilão, da «má­
-lingua» dos cafés, enfim, das
amilades que por ai ficaram e

que não esfluecem.
Será difícil que uma cidade

,tão pequena e pacata, tenha
sido património de tão saudo­
sa evocação como Tavira o foi.
E que, apesar dessas muralb�s
velbinbas que o tempo vai con­
sumindo, apesar das torres se­

culáres onde os sinos perde­
ram a voz, apesar dOli barcos
tristemente abandonados, nas

Continua na 8.& pàglna

.

. A Junta de Freguesia da Conceição de Tavira
aceita propostas, em carta fechada, até 17 às horas. do
dia 13 do corrente, para o arrendamento do bubefe
a instalar no recinto das festas:

Reserva-se o direito de não adjudicação caso as

propostas não satisfaçam
.

\

O Presidente da Junta
, ,

� itorino Correia Martins
I

�•• R.

1\' v I S O
Vitorino Correia Martins, Presidente da

Junta de Freguesia de Conceição, do Conce­
lho de Tavira.

Faz público que no dia 15 de Agosto do corrente ano,
. conforme é tradicional, realizar-se-á nesta freguesia a VI
Feira Franca de Conceição de Tavira, que constará da feira
de gados de todas as espécies, barracas, quinquilharias, etc.

Para constar se publica o presente e outras de igual
teôr que Vão ser afixados nos lugares habituais. .

Junta de Freguesia de Conceição de Tavira, 25 de

Julho de 1963.
o Presidente da Junta

� ilorino Correia Marlins
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morados, na contemplação em­

bevecida d.as' suas g-raças sem

conto; todos amuam e se doem
se algum desaire lhe acontece.

'Amarra na cíntura, airoso
cingulo de seda azul. o rio bu­
cólico e manso onde se rellec­
tem massíços verdes de eanas,
as palmas das palmeiras es­

preguiçando-se serenas. os edi­
ficios de bellJ equilibradas li­
nhas.
Pelas ladeiras limpas, ale­

gres. frescas, correm as casas

de ,mãos dadas a subir aos

caltos» donde exrravasam ver­

duras tenras e gorgeantes de
passe ride,
Nos becos. sigilados de paz

e de mistério. as paredes bran­
cas .gualdrapam-se de híbíscos
e boráanvilias meridionais
quando não afestoedcs de tir­
sos de parreira; as pequenas
portas dos quintais devassam.
de vizinha a vizinha, o garga­
lo branco do poço e £lores e

avencas à volta.
Pelas ruas largas, dignas e

compostas•. raramente altera­
das pelas 'ruins æotíces da xe­

noí ílte, creneladas de sombra
e sol esconsa, de" manse

deembular.. moderado tran-.
'

seunte e. de janela a janela.
de mirante a .mírante, .tanta
vez jardins d e Semiramis
pode apertar-se a mão ao vi':'
aínho, eaudã-Io, mostrar-lhe a

alma num sorriso familiar.
Por todos os 'recantos, as

torrinhas minia turais dab cha­
miné� delicadamente arrenda­
das por Machados de Castro
anónimos; 'de quando em

quando, uma iorre de igreja
a apontor o céu; .um portal de
cantaria denegride transpiran­
do antiga nobreza ou uma reí­
xa talhada e torneada com re­

quintes' de porta-paz de mar­

fim.
Jardins como salões cobertos

d,e antigas fapessarias ol).de
todos os verdes se orquestram
numa sinfonia amável e fresca
de frescura sedativa que nos
acomete de serenidade; peque­
nos larg'os onde se receia pôr
pé, não Se vá quebrar o encan­
to de intimidade inocente e

suave. como a do quarto du­
ma criança que dorme.
Das sacadíis, das catiban­

das timidamente a£itadas de
cinza doce. o� cravos e fúcsias
contam às pedras do passeio os

seus _egredos' tristes, de £lores
a quem as �helhas não levam
notícias dos horizontes largos
e. dos ventQs que correm livres
np espaço:

,

Há o bulido das horas afa­
nosas. n08 grandes dias do ano
e a pa.z tranquila das tardi­
nhas serenas, re.-:headas de tri­
los de' pássaros e repiques de
sinos tinindo detrás das mu­

ralhas denteadas das velhas
ameias, onde a hera alastra.
Mas o burgo não é o aglo­

merado de casas. com as ruas.

as praças. os cais e jardins. O
núcleo de moradias indjca ape­
nas a existência da colectivi­
dade.
El a é a cidade.
N ela os homens estimam-se

e disputam-se. como filhos da
mesma mãe. Abraçam-se. con­
vivem. divertem-se. auxiliam ..

-se. zaragateiam. às vezes. em

arrufos de am ¡gos.
AceÍldem�se então olhares

que trespassam como estoques;
as linguas disparam, como es­

canifrecho; o rodar nos calca­
nhares. corta como lança.
Ora levantam aos carrapi­

tos da Lua, ora esborracham
na cinza com:> o bolo do bor­
ralho. ma.,' acabada a sarra�
fusca, não há mais que darem­
-se as mãos e o beijo da paz.
como )s meninos de calção e

bibe. rindo ainda por cima do
cómico dos seus arrufos.
Um cai P Jesus, Senhor I To­

dos sentem a cara no chão e

se julgam caminados a penas
maiores.
Um sobe na consideração

dum. en.c:ar.io m.ais .irave? T0-

dos crescem em diãnidade,
coma se foram íalardoados de
'honras.

A'quele teve de ausentar-se?
O rio leva cheia de lágrimas e

por semanas a terra parece
vazia.

Alguém morreu? Ah. bom
Deus I Como poderá. negar­
-Ihe o teu céu, tu, infinitamen­
te bom .. se tio coraç�o miserá­
vel de cada um dos seus patd;.
cios ele foi cancníeado e le­
vantado num trono de amor?
Verdade seja. Senhor. que

os teus anjos usam processos
rigoro.os e complicados. No
coração d!l gente. porta oberra
de dia e de noite. entra-se com

facilidade. como p-rovam ra­

ZÕt'S alegaelas:
Porque era nosso vizinho ou

o encontrávamos amiúde; por-
,

que se sentava naquele banco.
acolá, e o não tornamos a ver;

porque sempre nos falava ou

há muito o não víamos, e, até
porque ao visitarmos o campo
santo. o lugar da sua sepultu­
ra parece esquecido.
Filhos da mesma terra. pode

alium esquecer os seus conci­
dadãos?
E aqui està a Cidade.,

Jorge Corvo
Continuação da 1.. pagina

tar a sua brilhante actuação uesta

prova màxírna do ciclismo nacio­
nal e felicitar multo sinceramente
o grande az do pedal.
Endereçamos as noeaas sauda­

ções a Jorge Corvo com VOt08 de
muitas felícídades na continuação
da grande prova.

'

Estamos certos que todos os ta­
virenses estarão hoje na Pista do
Gínâsío para prestar homenagem
a Jorge Corvo como e a toda a

equipa pela sua brilhante actua­

ção nesta dura prova.

Um ,ano dep,ois •••
Continuação da 2.8 pAgina

margens do Gilão, Tavira não
é pllra nós uma cidade morta.
Um ano volvido. continua a

sorrir-n'os do meio do seu ca­

sario branco. do iundo dos
olhos lindos das suas moças

graciosas, da poesia original
dos seus costumes típicos, da
expressão afável da sua gente
simpática. ,

'

Um ano depois. Tavira é
uma presença bem viv,a I

, Um ano depois, Tavira é
uma saudade cada vez maior I
Um ano depois,' desta par­

cela do Portugal Ultramarino.
onde a causa da Pátria exige
a nossa presença e o nosso sa­

crilicio. nós vos saudamos com
amizade, simpáticos tavirenses.

,

Vasco de !'ouguia\

Arrendam-se
Duas hortas no sítio do Ber­

nardinheiro. com diverso ar­

voredo. pomar. Casas de habi­
tação com várias :lependências.
com abundância de água tira­
da a motal. E uma courela de
sequeiro no mesmo sitio.
QUf'm pretender dirija-se a

Júlio Fernandes, Rua do Pó­
ço do Bispo. 34 - Tavira.

Grémio da Lavoura
de Tavira,

Aos viticultores p a r a conheci.
, mento de tod08

d O Sotavento: e, em e8pecial,
, dos n08SOS a8SO-

ciad08, p a r a 8 u a convcniente
ot'ientação, informamos que, se­

gundo nos comunica a Adega Co­

perativa de Tavira, e�te Organis­
mo di8põe da capacidade nece8sá­
ria à laboração de toda a uva que,
na 8ua zona, se de8tine a viniflca�
ção ma8. como e óbvio, apena8 pu­
derA trabalhar a8 produções dos
8eus a880ciad08 ou dos que, a tem­
po, 8e inscrevam.

Gremio da Lavoura de Tavira,
15 de Julho de 1963

A Direcçc20
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Fazem anos:

Hoje - D. Maria Isabel Laranjo
Correia, meninas Maria Graciete
da Conceição Silva, Filomena de
Fátima Mestre Oliveira, Margari­
da Maria Gago Cansado e o sr. Ja­
ques de Rico.
Em '12 - D. Flàvia Guímarãea

Vieira Pita e o sr. Artur Pacheco
Cruz.
Em 13 - D. Maria Fernanda No­

Iasco Araújo Chagas, menina Ma­
rra de FAtima Taipas Calapez e o

sr, J08e Albino.
Em 14 - MUe Maria LaurenUna

Ptres, meninas Maria Leonor do
Nascimento Neto e Maria Luisa de
Magalhãelf Palma Rodeia e o me­

nino Celso Eusébío Feltcío Bento,
Em 15 - D. Maria d08 MàrUre8

Neves e os 81'S. João Manuel Ma­
deira Gomes e Carlos Prieto.
Em 16 - D. Maria da Encarnação

Gomes Correia, D, J08illa Bernar-
.do Raimundo Martins Costa e 08
sr8. Americo Jacinto Costa, Paulo
Joaquim de Oliveira e 'J08é d08
Santos Amaro.
Em 11 - Menipo Renato Danton

Quaresm�.
Partidas e Chegada8

Com sua esposa encontra-se nes­
ta cidade, no gozo de uns dias de
feria8, o nosso prezado amíao e

conterrâneo er, Capitão J08e Joa­
quim Albino. residente em Liaboa.
- Com 8uae8posa efilhos encon­

tra-se uesta cidade, o sr. Eng.o
Júlio Eduardo Barreiros dU8 Reis,
n0880 prezado assinante na ca­

pital.
- No g'ozo de licença encontra-

-se em Tavira, o 8r. Tenente mili-
ciano J08e Manuel Albino, ao ser­

viço na capital e nOS80 prezado
conterrâneo.
- Encontra-se nesta cidade, em'

casa de 8eU8 avó", a menIna Hilda
do Nascimento Trindade. reaíden­
te em Stlves, neta do n08SO asaí­
nante sr, Feancíeco do Nascímen­
tu Trindade.

- Com 8ua esposa encontra-se

nesta cidade, no .gozo de férias, u
n()880 prezado amigo e conterrâ-,
neri ar. Ofir Gomes Paníto, functo­
uártu do LN.T.P. em Queluz;

- N I gozo de férías encontra-se
nesta cidade, com sua famllta, o

nÓ880 prezado asstnante er, J08é
Maria Gonçalves, reaídente em
Lisboa,
- :Após ter gozado as euas fé�

r'Ias nesta cidade, regre880u ,com
sua familia para a 8ua relddência
na capital, o n0880 prezado aS81-
nante 8r. Franci8co Figueira. fun­
cionário do B.N.U••

- Encontr a-8e a ,pa88ar a época
calm08a em Vila nova de CaceIa,
acompanhado de sua e8p08a 8r.8
D. Maria Guerreiro Criadna Go­
mes, o n0880 estimado a8sinante
e prezado comprovinciano, sr. Jo-
8é Gome8,
- Acompanhado de 8ua esp08a

e filha, encontra-se a pas8ar a8

férial! na Prailcl da Manta Rota, o
n0880 comprovinciano sr. Luís Vi­
cente Cri8tina Peres. fiscal do Gre­
mio d08 Armadores de Pesca do
Arra8to, em Li8boa.

Pela Imprensa
«POVO DE' FAFb

Completou 11 �nos de pu­
blicação o nosso prezado cole­
ga «Povo de Fafe». inteligen­
temente dirigido pelo sr. Dr.
Ferreira Leite.

Vendem-se
qU,atro prédio� em Tavira
Quem pretender dirija-se a

Avelino Matias. Largo de S.
Brás, 57 - Tavira.

A(fividade�
do (oso do' Algarve
A Direcção da Casa do Al­

garve deliberou, na sua últi­
ma reunião:
Solicitar à Câmara Muni­

cipal de Lisboa, na pessoa do
seu ilustre presidente, a colo­
cação do nome de Júlio Dan­
tas numa das ruas ou largos
da cidade, como preito de ho­
menagem ao eminente' acadé­
mico, príncipe das letras pá­
trias, grande dramarurgo, e in­
signe estadista, e felicitar o es­

critor e jornalista, sr. Dr. Luis
de Oliveira Guimarães, pelo,
êxito do seu livro sobre tão
devotado algarvio:
Saudar o presidente da Co­

missão Cultural da colectivi­
dade. sr, Dr. Alb�rto Iria,
ilustre director do Arquivo
Histórico Ultramarino pela
sua elevação ao cargo de Aca­
démico de n ámero da Acade­
mia Portuguesa de História,
na, vaga deixada pela morte
de Júlio Dantas;
Agradecer ao sr. Eng.· Ma­

riano de Sousa Pires, á valio­
sa oferta à biblioteca da Casa
do Algarve de uma colecção
completa dos Boletins da Di­
recção Geral dos Edifícios e

Monumentos Nacionais, e aos
sócios beneméritos, srs, Eng.o
Aboim de Sande Lemos e Dr.
Amadeu Ferreira de Almeida,
as ofertas, respectivamente, do
livro «Portugal's Other King­
don - The. Algarve», de Dan
Utanislawski, e da 2.& edição
do livro Recordando cMemó­
rias e Impressões».
•••••••••••••••••••••••• 4

POMARES
Auenda-se a fruta do cor­

renté ano, dos pomares de ci­
trinos da Faaenda- Nova e de
S. Dominios, HO sitio da As-

,
seca.

,

T r a t a António Marques
Trindade - Tav¡ra.

Arrenda-se
Uma .courela de terra no

sitio do Arroio. denominada
cOndas».
Quem pretender dirija-se a

Maria Viriínia Mendonça­
Lu� de Tavira.

J\rrenda-se
Uma horta na Luz de Tu'i­

ra. com abundância de água
tirada a motor, com diverso'
arvoredo. casa de caseir.o e

mais dependências.
Recebe propostas. Antonino'

da Silveira Pires Soares - Luz
de Tavira.

'

Quinta do Carmo
Arrenda-se, horta e sequei­

ro. consta de amendoeiras. al­
farrobeiras e oliveiras. cssas

de moradia e suas rlependên­
ciaso
Tratar na mesma com a sua

proprietária, Irene Rolo,

J. 1\. PRCHrco
TAVIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagração 'do

público que os consomtZ.

TElEfONE 13 APARTADO 13

NECROLOGIA
D. )esoliDa Rósa lameira

Faleceu ,DO paeeado dia I) do cor­
rente, a er a D. Jt,solina' Rosa La­
meira, de 48 anos de Made, resi­
dente no 8itio da Capelinha. A ta­
lecida deixa viúvo o 81'. Francisco
Pereira e era mãe da sr • D. Nata.
lia Sabino Rodr-ígues Pereira e

sogra do tlr. R')gérlo Laureto Can­
deías Pires, '

A' famllla enlutada endereça­
m08 sentidos pêsamea,

Progresso Material
Continuação da l.. Pàl{lna

estabelecím-ntos culturais e

monumentos, estabelecimen­
tos prisiona is e electri£icaçã O.

Ao to�o nestas importantes
obras disp endeu-se a soma de
1 069574807$70.
Apesar das vultuosas des­

pesas a que a guerra que n08

foi imposta em Afdca nos te�
obeigado, o País não abando­
na o seu caminho de progresso
e engeandecimentc ma terial.
Por toda a parte se continua

respirando um ambiente ma­
Anífico de trabalho que é a

prova da superioridade do re­

gime politico que o Pais Hvre­
mente escolheu. e ítaças ao

qual é possível realfearmos
uma obra de progresso mate­

rial. que continua a não ter

par na nossa história.
, Neste aspecto todos os elo­
�ios. que se dirijam ao Minis­
tério das Obras Públicas e ao

seu dinâmir.o e Intel igente ti­
tular. o Ministro Arantês de
Olíveírs, sâo poucos e insufi­
cientes certo COmo é que: eles
nunca serão a expressão certe

do agradecimeuto que lhes é
'devido.

'

Portug",l continua num- tei­
lho do melhor e mais forte
progresso do mais alto e bené­
fico engrandecimento,

11.

Propriedade
Arrenda-se, no sítio do Pi­

nheiro, freguesia da Luz, com,
regadio, sequeiro, casas de
habitação, rantada e palheiro.
Tratar com Maria Virgínia

Mendonça - Luz de Tavira.

Trespassa-se
l<eSIi'uri'nle Miri'

Informa telef. 275 - TI�Nira-.

Arrenda-se
Uma propriedade de sequei­

ro e regadio em Àmaro Gon­
çalves. freguesia da Lu%. com
diverso arvoredo. vinha e al­
gumas dependências.

�

Aceitam-se proposta. em

carta fechada a té ao di& 30 de
Agosto, reservando-se o direi­
to de não adjudicar, caso as,

propostu não interessem.
Dirigir a Custódio José da

Cruz L.:>pes. na referida pro­
priedade�

Vendem-sCl
Pequenas propriedades, duas,

na, Ca pelinha. em conjunto ou

separado, e três na Asseca.
N esta Redacção se informa.

Arrenda-se
Por um ou mais anos uma

prop,ri"dade no sitio da Asse­
ca dénominada «Paúl•.

R.ecebe propostas o seu pro­
prietário. José Marques - Ta­
vira.

Vende-se
Um� propriedade na fregue­

sia de Cacela. com a área de
120 mil metros Quadrados.
constando de oliveiras" amen­
doeiras. figueiras. al£arrobei�
ras e ainda com áiua para re­

iadio.
Quem pretender tralar no

Hotel Vasco da Gama, em

Monte Gordo. com o sr. Ma­
nuel Gil.

Pomar de Citrinos
Arrenda-se no Almargem.'
TratA Germano Pereir&.&



Uma residência' de Tavira
Desenbada por Maria Isabel G, Figueira (15 anos) - versos de Victor

M.-BlrtaPalniiflia--Ü2 anos) - alunos da Escola Técnica de Tavira

Telhados em bico,
'

O Sol a 'brilhar,
Portas encarnadas,

Janelas rendilhadas,
Cantarias acinzentadas

Bem dignas de admirar •••

e_, llIiilllllill__ -...,.._

CANDIDATARAM - SE este ano,
ao exame de' admtssão nesta

Escola, 92 índívlduoa, d08 quaía 63
eram do sexo Mascultno.
Daqueles 92 individuos, repro­

varam 11 e não compareceram á8
provas orais 3.

ENCONTRAM.SE frequentando o

curso de Comandante de Ca8-
telo da M,. P., presentemente em

funcionamento na nOS8a 'cldade
de Tavira, if alunos da nosea E8-
cola Técnica.

As alunas da mesma Escola, con- ,

fecionaram 4linda8 in8ignia8,
que ofereceram aos filiad08 do
Centro de Vela da M. P. da Ala de
Tavira, e destinada8 á8 embarca­
çõe8 de8te Centro.

AS matrícula8 d08 curS08 diur-
. n08 de Formação Feminina e

de Electromecânico,. podem 8er

efectuada8, 'SelD multa, ate ao dia
20 do corrente.,

DE 11 a 20 de Ag08to corrente,
8erAo aceite8, 8em multa, a8

in8crlçõe8 de candidat08, que te­
nnam mais de 14 an08, para a �e­
quência nocturna, do curso de
nperfeiçoamento e Electromecâni-
,co, o qual terã a duração de 6
an08 E8te8 candidat08 deverão
ter a 4.a Cla88e de In8trução Pri.
mária e e8tar�m empregad08. .

o BANCO DO ALGARVE
Premeia [om 20 libras em oiro o 1.0
tlassifi[ado ' das equipas algarvias na
Voila a Portugal

Num gesto digno de apreço o

Banco do Algarve re80lveu pre­
miar o esforço posto à prova nes­

ta Volta a Portugal em Bicicleta,
, oferecendo 20 libras em oiro ao·

1.0 clas8ific'ado da8 equipa8 algar-
Vi1}8. '

-

E com prazer que regl8tam08
e8ta 8impàtica deliberação daque­
le importante e8tabelecimento
bancário algarvfo que de8te mo­
do di8tingue 08 de8porti8ta8 da
sua provincia pelo brilhante e8-

forço dispendido dando uma ex­

celente prova do 8eu bairri8mo
com exemplo tão dignificante.

Propriedade,
Vende-se no sítio do Marco

freguesia de Santa Catarina.
que de terra de semea r e di­
verso arvoredo, aI£arrobeiras.
oliveiras, amendoeiras e fi­
gueiras. com mais duas coure­

las anexas á mesma proprie­
dade.
Tratar com Manuel Caetano

Alberto Pires, morador no sí­
tio 4a Capelinha - Tavira.

Festas da Misericórdia
A Comtsaão Executiva informa

que a marcação de mesae e aquí­
síção de' bilhetes de entrada no

recinto de Festae, podem ser feita8
em todes 08 días úteía, na Rua
Alexandre Herculano n.o 6, nas

horas normais de expediente.
08 bílhetes referente8 a marca­

ções de mesae deverão 8er levan­
tados ate a véspera de cada dia das
Festas. Não se recebem marcações
por telefone ••

Horârio de Automotoras: com

regresso de Tavira para Faro e

Vila Real de Santo António. ate às
2,40 h. da madrugada.
Horario de Camionetas: saída

de Esttramantena e Santa Catarl­
na F. Bíspo _l.a carreira á8 21 h.
!!.a carreira á8 22 h.

Regre8so: - 1.- carreira Á8 2 h.
2,a carreira as 3 h.

Festa de N. Sr: dos Mártires

Em Castro Marim
Realiza-8e n08 próxim08 diaa

14 e 15 do corrente, em Ca8tro Ma­
rim, a fe8ta em honra da 8ua pa­
droeira N088a Senhora doa Mãr­
tir.8.
No dia 14, haverà concert08, fo­

g08 de artificio e bazar e no dia
15, de8taca-8e a proci88ão, concer-,
t08 mU8icais e fog08 de artificio.

POVO ALGARVIO-
===

.
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Â C. P. e o Prémio
«Governedo'r da Guiné»
Tal como aconteceu com a cría­

ção do prémio "Governador Geral
de Angola» a Companhia d08 Ca­
mínhos de Ferro Portugueeee re­

solveu alinhar com 08 'I'ranspor­
tes Aéreos Portuguesee, ao criar
o prémio «Governador da Guinelt
eegundo o qual- como ja auce­

día com ourno premio - é facul­
tado o traneporte gratuho deede
BI88au até ao Aeroporto de Li8-
boa a elementos que praticarem .

actos de heroísmo e abnegação
excepcional relevantes naquela
Provincia Ultramarina.
O Conselho de Admtutetração da

C. P. deliberou promover o rraus­

porte gratuito d08 beneficiári08
deste Premio entre Ltsboa e a es­

tação mats próxima das Iocalída­
des a que ee destlnem.

Campismo no f. H. A T.
A F'. N. A. T. realiza nos próxl­

m08 dias 15. 16, 11 e 18 de Aa-08to
um Acampamento Nacional para
inauguração de um parque de
camptsmo em Viana do Castelo, á
qual se digna a88t8tir Sua Exce­
lência o Mini8tro das Corporações
e Pr rvídêncta Social.
A inscrição para este efeito en­

contra-se aberta até ao dia ti de
Agosto, na Secção de Educação
Fislca e Desportoa deste Orgauís­
mo para Lisboa e 8ua8 Delegações
para 08 respectívoe dlstrlt08. '

�Câmam
�informal
QUE nB passado dia 5 do corren­

te Be Iniciaram OB trabalhos
de reparação da Estrada Munici­
pal da Luz a Santo Estél>do -- 2.A
[ase,

vendem-se
Dois prédios na Luz de Ta­

vira e dois becados de terreno

no sítio do Belmonte. perten­
centes a herdeira de Francisco
M6rdias.
Quem pretender dirija-se a

António Macário Soares Mar­
, fins - Luz de Ta.vira.

Casei ro
Precisa-se para pequena pro­

priedade. que dê boas referên­
cias.
Nesta R.edacção se informa.

Arrenda-se OD dá-se de melas
Uma propriedade no sítio

de Sinagoga St.- Estêvão. �ue
Consta de terra' de semeat com

a área de de 100 a 110 al�uei­
res, com os 4 ramos e algu­
mas árvores de fruto.
Quem pretender dirija-se ,

viúva de Joaquim de Mendon­
ça Arrais, na referida proprie­
dade.

26.8 �olll 1- PortoOl1 em lilUleta
APElO DO GINASIO ClUBf Df TAVIRA

À. Pirecção do Ginásio Clube de Tavira apela para
todos os Tavirenses e Algarvios em geral ou que não
sendo de Tavira ou do Algarve vihram e sentem as pe­
ripécias da VOLTA A POR.TUGAL em Bicicleta, no
sentido de que o seu entusiasmo não se transforme em

loucura e o seu amor desmedido não acarrete prejuízos e

desgostos aos nossos representantes. '

Por isso se apela para a boa compreensão de todos.
de' forma a que nas estradas ou nas ruas se mantenham
sempre bem dentro'das bermas ou dos passeios. Que não
procurem dar água aos ciclistas ou o façam cuidadosa­
mente em recipientes não quebráveis e não rígidos. /

Evitar que todo e qualquer 'veículo se deslo�ue na es­

trada' à passagem dos ciclistas e. de forma alguma, con­
duzir bicicletas motorizadas à frente dos mesmos.

Se és bom Tavirense, bom Algarvio ou simplesmen­
te Amigo do Gínário, não procedas de forma a que pos­
sas prejudicar os nossos representantes. pois, na circuns­
tância, esse, procedimento confunde-se com o que preme­
ditadamente deseja prejudicar e como tal deve ser julgado.
,

Está certo que eles tudo farão dentro das hoas nor­

mas desportivas para contin,ual" a prestigiar e a elevar
bem alto o nome da terra onde nasceram e o Desporto
Algarvio.

Muito agradecida

A Direcção do Ginásio Clube de Tavira

Como e [à do conhecimento pú­
blico, duas equípas algarvia8-
Gínáeío de Tavira e Louletano

Deeportos Clube, estâo 8 disputar
eeta 96.- Volta a Portugal em bi­
cicleta, cujo inicio se verificou no

dia 31 de Julho findo. .

Também como [à vat sendo hã­
hito, o inicio deeta importante
competição veloclpédica esteve
na origem de uma prova de píata,
desta feita, realizada no Estàdlo
de Alvalade em Lisboa, prova e8-

sa disputada, pelo 8i8tema de con­
tra-relógio por equtpas, cujo 80r-

_
telo colocou Tavira e Louletano
nas 8.a e 11.a 8éries, respectíva­
mente,
«Povo Algarvio. que [amais po­

deria ficar alheio a este grande
acontecimento desportivo, dentro
do condicionalismo qne caracterf­
za uma prova desta natureza e,

sobretudo, servindo-se de parcos
element08 de que, como e aceitá­
vel num Jornal de Iímítados re­

eursos que e o da provincia di ....
põe, procurará teanamíttr, a08

8eU8 leitores e. sobretudo, a todos
08 desporttstae amantes do des­

porto do pedal, um punhado de
notíeíae' sobre o comportamento
d08 n0880S valorosoe representan­
tes, no tocante_ ãs etapas dísputa­
das ate 5.a feira.
Eis como decorreram, em linhas

gerais, a8 referidas etapas :

1.- etapa: - 9 kms. na plata de
Alvalade - Vencedor. Peixoto Al­
ves, do Benfica, com 11 m. 518. Foi
extraordinaria a actuaçãoda equi­
pa tavírense, cut08 componentes
brindaram a a88 stêncta com uma

brilhante e seneaelonal prova, 8Ó

ultrapa88ada pela r-epresentação
do Benfica que actuou na última
8érle. Jorge Corvo foi o 1.0 do Gí­
nàsío.
O Louletano também realizou

uma excelente prova, tendo em

Valério Clara o seu melhor elas­
sificado.

2.a etapa: - Li8boa-Vila Nova de
Ourém -158 kms. vencedor, JO!Jé
Ana8tãcio,do Benflca,em 4h. 310.68.
As hostflfdadoe começaram por

íntermêdío de Indalécio de Jesus
e acabaram quando Octávio Trin­
ta, que Impôs um andamento ver­
tiginoso, levou na aua roda 8 cor­
redores entre oe quii8 Valério
Clara, contribuindo a811im para
lançar o 1.° alarme na caravana

da volta. Ao fim e ao cabo, 4 m. e
20 8. foi o estrago resultante da
iniciativa do Octàvíe Trinta. Nes­
ta etapa foi eliminado Edmundo
Bota, do Louletano.
3.- etapa:-Vila Nova de Ourem­

-Sangalhos - 128 kma, vencedor;
Alcino Rodrigo, do Benfica. Os
nOS808 representantes estíveram
muito anim080s ma8 a8 tentativas

principalmente de J08e C.Martins.
Manuel Machado e Humberto Cor­
vo, não produziram quai8quer
efeit08
4.a etapa (1 quilómetr08 na pista

do Saogalh08) - vencedor, Carlos
Dias, do Sangalh08, em 1 m e 9 H.

5.& etapa:,-Curia�Porto-l08 km8
vencedor, J08e Pinto, do Futebol
Clube do Pqrt9, em 2 h 32 m. 50 s.

Jorge Corvo e8teve na base da en­
diabrada velocidade imp08ta ne8-

ta etapa 42,399 km8-hora. Impondo
um andamento rijo logo no prin­
cipio o excelente voltt8ta do Giná­
sio de Tavira contribuiu decisiva­
mente para o de8mantelamento do

, pelotão, acabando por fazer «1008-
sa•• nalguma8 equipa8 -o re8ulta­
do viu-8e no final da prova.

6,a etapa: - (9 kms. na pista do
E8tádio do Lima, no Porto), vence­
dor, Peixoto Alve8, do Benfica,
com o tempo de 11 m. 52 8.

O Giná8io de Tavira voltou a re­

petir a soberba actuação que dias
ante8 realizara em Li8boa e nova­

mente Jorge Corvo 8e cotou como

o melhor da equipe.
O Louletano, 8e bem que actua8-

se com voluntariedade, esteve um
pouco abaixo da8 8ua8 p088iblll­
dade8. De entre os 8eU8 corredo­
reli hã element08 com categoria
8uficiente para alcançarem resul­
tado. mais p08itiv08.
1.a etapa: - Circuito de Vila do

Conde - 11.km8 Vencedllr, Anto­
nino Baptista, do Sangalh08, com
1 h. 42 m. 49 8.

Um circuito poucas alteraçile8
pode produzir na8 t;¡bela8 das
cla881fl· açõe8 a dão 8er por motl­
V08 de avaria8 mecânlca8 (C�80 do
Porto) ou de queda8 (o 8ucedico a

J08é C. Martins e Fernando Jacin­
to, amb08 do Giná8io).

8.8 etapa: - VUa do Conde-Mon­

ção - 165 kms. vencedor Ventura
Crlstóvão,do Sporting, com o tem­

po de 4h. 06m. !08r.
A média de 31 kms e8tabelecida

para, e8ta etapa foi largamente
batida pelos corredore8. Contri­
buiram para tão elevada veloci­
dade algun8 arranque8 e tentati·
vas de isolamento por pArte de
Jo.é Dia8, Valério Clara e Mauuel
Machado.
9.' etapa: - Monção- Monção -

contra-relógio individual, 76 km8.
vencedor Indalecio de Jesus, do
Giná8io de Tavira com o tempo de
2h. 308.
O Algarve impô8-se e brilhou a

grande altura oeeta ecn.aclonal.

E M B I.e I ( L,I J Â

INDALECIO DE ¡'8SUS
vencedor da etapa Monçdo-Monçdo

emotlv� e esperada etapa que se

díeputou precísamente no Minho.
Em matéria futebollstlca diriamos
que elouletanoe e tavirense8 de
mãos dadas deram baíles e propa­
garam o «corridinho algarvio. e

o turi8mo da n088a bela provin­
cia. 08 grandes herõte da tirada
foram Indalécio de Jesus - o seu

grande vencedor,Jorge Corvo que
alcançou um magnifico 3.0 lugar e
Valerio Clara que arrebatou a ca­

mísola amarela a FlorêncioSilva,
do Benfica, Manuel Machado foi
muito infeliz POi8 além de sofrer
avarias mecânicas na sua bicicle­
ta foi vitima de queda.

10.a etapa:- Monção-Fafe- ven­
cedor Júlio Rodrãgues, do Leixões
com 3h. 32m. 69s.
Muitos acidentes caracterizaram

esta etapa; 80freram quedas a

maioria d08 eetradístas do Giná­
sio, Manuel Machado, Fernando
Jacinto, Indalêcío de Jesus. J08e
C. Martins, Florival Martins, José
Carr8squeira e Humberto Corvo.
e do Louletano, em que a vitima
principal foi o deader. Valerio
Clara, muito contuso na cabeça, e
com eecortações num braço, o que
levou uns e outros a perderem
algum tempo, especialmente o

corredor de Loulé. '

A Volta a Portugal em Tavira
Hoje': na pista do Ginásio

Clube de Tavira, chegada dos
ciclistas da etapa Beja-Tavira
às 12,30 h. com duas voltas à

.

pista, realizando-se ás 17 ·h.
a 15.· etapa. compreendendo
um grandioso festival em pis- ,

ta no qual' tomam parte todos
os ciclistas em prova. dispu..
tada em séries.

Inlclon-S& novo curso de Sargentos
Mlllcianos de Infantaria

Iniciou-8e no pa88ado dia 9 do
CO"1'ente mal8 um Cur80 cie Sar­
gent08 Milician08 de Infantaria,
nelOta cidade. 80b a direcção do
8r. Major J08é de Castro Sou8a,
distinto oficial e n0880 prezado
amigo.

.

A cidade, como de c08tume vol­
tou, a animar-8e com a chegada
d08 manceb08. '

Vczndem-scz
Duas propriedade. uma de se­

queiro no sitio do Belmonte, ,

freguesia da Luz. com olivei­
ras, amendoeiras, alfarrobei­
ras e todas as dependê,ncias,
e uma horta n!l campina. sido
de Amaro Gonçalves; Luz,
com abundâ.ncia de água. di­
verso arvoredo e algumas de­
pendências.
Quem pretender dirija-se a

Custódio José da Cruz Lopes
- Amaro Gonçalves - Luz de
Tavira�

Agradecimento
A família de Antónia Mar­

tins, na impossibilidade de o

poder fazer pessoalmente. vem
por este meio, agradecer a to ..

das as pessoas que a acompa­
nharam à sua última morada,
e bem assim a todos que, di.
recta ou indirectamente lhe
manifestarom o seu ¡lesar.


